
3º FÓRUM DE CICLOMOBILIDADE DE ANTONINA-PR

Políticas Públicas para a 
Ciclomobilidade

Apresentação: Engª Flávia Aline Waydzik



Políticas Públicas para a Ciclomobilidade

Mobilidade Urbana

Ciclomobilidade
Plano Diretor



Mobilidade Urbana

Capacidade de deslocamento de pessoas e

cargas dentro da área urbana.

Resume aspectos da mobilidade e

acessibilidade.

Como organizar a cidade e o uso 

do espaço de forma a garantir o 

deslocamento e acesso aos locais?

Mobilidade Urbana???



Política Nacional de Mobilidade Urbana

LEI DA POLÍTICA NACIONAL DE MOBILIDADE URBANA

É o instrumento da política de desenvolvimento urbano,

objetivando a integração entre os diferentes modos de

transporte e melhoria da acessibilidade e mobilidade de

pessoas e cargas no território do município.

Lei Federal 12.587 de 3 janeiro de 2012



Lei Federal 12.587 de 3 janeiro de 2012

• Obrigatoriedade de elaboração de Planos de Mobilidade:

I - cidades com mais de 20.000 habitantes;

III - integrantes de áreas de interesse turístico.

Novo prazo (Lei 14.000/2020):

I - 12 de abril de 2022 (>250 mil hab)

II - 12 de abril de 2023 (<250 mil hab) 

Termo de Referência 

Seguindo exigido pelo

Política Nacional de Mobilidade Urbana



Princípios e Diretrizes da Política Nacional de 
Mobilidade Urbana

Política 
Nacional de 
Mobilidade 
Urbana –

Lei 
12.587/12

“Orienta e traz 
instrumentos 
para melhorar 
as condições 
de mobilidade 
nas cidades 
brasileiras”

Acessibilidade universal

Equidade no acesso ao 
transporte público

Eficiência, eficácia e 
efetividade

Justa distribuição de 
benefícios e ônus no uso 

dos diferentes modos

Princípios

Projetos estruturantes 

Modos não motorizados e 
coletivos priorizados

Diretrizes



NÍVEL A NÍVEL C NÍVEL F

Nível A               |        Fluxo ≤ 490         | Escoamento Livre 

Nível B               |          491 ≤ 780          | Fluxo estável

Nível C               |        781 ≤ 1.190        | Início da limitação de ultrapassagem

Nível D              |       1.191 ≤ 1.830      | Restrições temporárias/queda da 

velocidade

Nível E               |       1.831 ≤ 3.200      | Sem condições de ultrapassagem

Nível F               |       3.201 ≤ fluxo       | Totalmente congestionado

Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana



Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana



TRÁFEGO COTIDIANO

TRÁFEGO DA SOBREDEMANDA

Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana



1. Vias de fluxo alto: são vias impróprias para

tráfego de bicicletas;

2. Vias com velocidade elevada: recomenda-

se para essa situação a implantação de

ciclovias;

3. Vias de velocidade e fluxo baixos: para

essas circunstâncias, o indicado é a inserção

de vias compartilhadas, como passeios

compartilhados e ciclorrotas;

4. Vias de trânsito e fluxo médio: nessa

situação, sugere-se a implantação de

ciclofaixas.

Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana - Ciclomobilidade



Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana - Ciclomobilidade



Cenário Tendencial

Cenário Atual

Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana



Análise de alternativas
Projeções → evolução da mobilidade ao longo do tempo.

Elaboração do Plano de Mobilidade Urbana



Ciclomobilidade – Plano Diretor



Obrigada!
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